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COMENTÁRIO D’ “A POPULAÇÃO NATIVA DA 
AMÉRICA DO SUL”
Francisco Silva Noelli*
Julian Steward e a sua obra dispensam 
apresentações, sendo supérfluo falar sobre a 
amplitude da sua contribuição ao desenvolvi­
mento da etnologia dos povos indígenas 
situados nas Américas do Sul e Central. Nas 
duas últimas décadas, contudo, suas idéias e 
proposições vêm passando por um contínuo 
processo de análise e crítica, sendo disseca­
das e, em muitos casos, demolidas pela onda 
de novas pesquisas que vêm revelando, de 
modo “formidável”, uma massa enorme de 
informações inimagináveis até poucos anos 
atrás, como disse recentemente Claude Lévi- 
Strauss (1998: 122). As engrenagens do que 
Viveiros de Castro (1996) chamou de “modelo 
standard” de Steward, mostram como se pode 
construir grandes teorias sem a devida base de 
dados, constituindo um exemplo clássico de 
pesquisa com motivação indutiva.
Publicado há meio século, “A População 
Nativa da América do Sul” é o artigo seminal de 
Julian Steward sobre demografia indígena na 
América do Sul. Sua base é formada com dados 
coligidos pelos quase cem autores dos artigos 
que compõem os seis grossos volumes do 
monumental Handbook o f South American 
Indians, publicados pelo Bureau o f American 
Ethnology da Smithsonian Institution, entre 1946 
e 1949. O volume 7, “Index”, foi publicado uma 
década depois, em 1959.
Qual seria a razão de traduzir e publicar no 
Brasil um trabalho cujos dados e idéias já são 
obsoletos, graças ao contínuo desenvolvimento 
das pesquisas em demografia histórica indígena 
desde o final dos anos 50? As razões são 
basicamente duas: 1) facilitar o acesso, tanto 
lingüístico, quanto da própria publicação, há 
muito esgotada, aos graduandos brasileiros que 
não lêem inglês; 2) estimular pesquisas locais
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e regionais sobre demografia histórica indíge­
na no período colonial, pois ainda não há um 
estudo ou, melhor, um conjunto de estudos 
que tenham efetivamente superado as idéias e 
as abordagens de Steward e daqueles que o 
seguiram, revelando outras estatísticas 
coloniais baseadas nas fontes disponíveis. 
Também, devido ao fato de que muito se repete 
as concepções de Steward sem lê-lo, desco­
nhecendo o que o próprio Steward lembrou no 
texto traduzido acima. Considerando as 
publicações disponíveis ao redor de 1949, ele 
concluiu que a maioria das estimativas até 
aquela data foram baseadas em “chutes” (by 
sheer guess, Steward 1949a: 655).
Visando superar a lacuna em demografia 
histórica indígena para o atual território brasilei­
ro, a tradução acima é uma contribuição que 
pretende incentivar o estudo das idéias demo­
gráficas de Steward, muitas vezes lidas indireta­
mente, pela mão de seus discípulos e exegetas 
mais influentes no Brasil, como Betty Meggers, 
Clifford Evans, Darcy Ribeiro e Eduardo 
Galvão, ou através de muitos outros pesquisado­
res ativos entre o pós-guerra e 1980. Conhecê-lo 
melhor, em primeira mão e auxiliado pelas 
leituras e análises dos seus críticos, é a melhor 
maneira de não mais repetir acriticamente suas 
concepções, enraizadas profundamente na 
Etnologia e Arqueologia praticadas no Brasil. 
Outras publicações de Steward também mereci­
am ser traduzidas, de modo que o acesso fosse 
direto e funcionasse como uma explícita contri­
buição ao estudo da história das idéias da 
etnologia indígena americanista.
A importância desse artigo sobre demografia 
histórica indígena, no meu entender, não reside 
somente nos números populacionais, que 
figuram no artigo para reforçar o que pensava e 
defendia Julian Steward naquela época.
Creio que sua importância reside na repre­
sentação das densidades populacionais para cada 
território, usada para justificar o modelo ecológi-
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co sobre a ocupação humana do leste da 
América do Sul. Como é amplamente sabido, 
especialmente no caso do Brasil, o modelo é 
baseado em uma generalizante dicotomia que 
pretendeu reduzir a imensa gama de ecótonos 
do leste da América do Sul entre “várzea” e 
“terra firme” (Steward 1948, 1949b). Na várzea 
as populações seriam um pouco mais densas, 
devido ao aumento da capacidade de sustento 
em função das ofertas mais abundantes de 
pescado e outros animais dos cursos d’água. 
Na terra firme, isto é, afastados dos cursos 
d’água maiores e dos seus recursos, haveria 
agrupamentos menos densos, bem como 
menos desenvolvidos em termos culturais, 
políticos e sociais, em função da oferta menor 
de alimentos protéicos e da necessidade de ir 
atrás da caça e da coleta, sendo obrigados a 
mudar constantemente de território. Em suma, na 
perspectiva do determinismo ecológico de Steward, 
inspirado no pensamento degenerâcionista de 
Martius ([1847] 1982, [1839] 1905), os então 
imaginados solos pobres das áreas'“Marginal” e 
“Floresta Tropical”, cobertos por campo ou por 
densa floresta, seriam adversos à ocupação humana 
e o fator causai de uma imaginada baixa densidade 
demográfica. E, principalmente, explicariam o 
“baixo desenvolvimento” sociológico e antropoló­
gico dos povos ocupantes dessas regiões, classifi­
cados nos últimos patamares do modelo evolucio­
nista de Steward.
Em que pese sua reconhecida erudição, 
Steward, deixou-se cair refém das construções 
históricas defasadas e incompletas da maioria 
dos capítulos do Handbook, aceitando franca­
mente os resultados e argumentos apresentados. 
Na maioria dos capítulos, os autores, de fato, 
não dominavam as fontes, criando imagens 
distorcidas e empobrecidas das diversas áreas, 
como foi constatado posteriormente por várias 
pesquisas regionais de demografía histórica 
indígena (ver abaixo, sugestões de leitura). As 
exceções do Handbook, considerando os dois 
autores que tiveram a preocupação de manipular 
o máximo possível de fontes, parecem restringir­
se aos artigos de George Kubler e de John Rowe 
no volume 2, sobre os Andes (cf. Cook 1981).
Steward também enredou-se nas perspecti­
vas das estimativas hemisféricas sugeridas até 
1945, especialmente por Alfred Kroeber, que 
não considerava o efeito das epidemias, e Ángel 
Rosenblat, famoso pela sua abordagem “tenden­
ciosa” das fontes (Borah 1964, [1976] 1992; 
Lovell 1992). Isto é, Steward ignorou solene­
mente uma larga série de informações históricas 
disponíveis, bem como desconsiderou diver­
sas perspectivas que permitiam perceber uma 
densidade populacional muito maior que a 
apresentada nas suas sínteses marcadamente 
evolucionistas (cf. Steward 1949b, 1949c; 
Steward e Faron 1959). Uma das principais 
analistas <^o modelo de Steward, Anna Roosevelt 
(1991: 104), não teve dúvidas ao afirmar que
“A teoria [do determinismo ecológico] está 
virtualmente errada em vários aspectos impor­
tantes e apesar disso, as implicações desses 
erros não foram ainda levadas em consideração 
adequadamente por muitos pesquisadores’'.
Isto se aplica perfeitamente ao Brasil. Em 
relação aos séculos XVI e XVII, período que 
ainda não foi exaustivamente pesquisado com 
abordagens do tipo “fonte-a-fonte para cada 
área”, aderiu-se acriticamente à teoria do 
determinismo ecológico. A maioria dos estudos 
demográficos históricos indígenas posteriores a 
Steward adotou a dicotomia “várzea X terra 
firme” para justificar esta ou aquela densidade 
em função dos solos e da cobertura vegetal, 
simplesmente desconsiderando todas as fontes 
existentes em prol de alguma mais à mão, a 
exemplo da “pura suposição” de John Hemming 
(pure guesswork, 1978: 491). Ainda que raros, 
os estudos demográficos históricos sobre os 
séculos XVI e XVII contribuíram para a constru­
ção de um prédio sem fundações, pois, mesmo 
que bem intencionados, vários pesquisadores 
sugeriram estimativas despidas de uma sólida e 
convincente base de dados que lhes sustentas­
sem, com são os casos de Pierre Clastres ([1973] 
1978) e John Hemming (1978). William Denevan 
(1966, [1976] 1992a, 1992b, 1996), Antonio 
Porro ([1981] 1995), Warren Dean (1985) e 
Thomas Myers (1988, 1992) estão em uma 
posição intermediária, pois, apesar de adotarem 
mais ou menos explicitamente o modelo de 
Steward e não terem feito uma completa utiliza­
ção das fontes disponíveis, são partidários de 
números populacionais algo mais elevados.
Na atualidade, nestes tempos da efeméride 
sobre o “descobrimento do Brasil”, o que se 
repete na academia e na mídia são meras 
alegorias ao invés de números de demografía 
histórica indígena obtidos através de cálculos 
apoiados por dados levantados pacientemente
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nos arquivos e nos documentos publicados, 
bem como em campo, nos sítios arqueológicos. 
Até hoje, simplesmente, não foi publicada 
nenhuma estimativa demográfica histórica em 
nível local, regional ou global que apresente 
números confiáveis para o século XVI ou XVII, 
excetuando um estudo preliminar de Bartomeu 
Melià (1988), sobre a região do antigo Guairá. 
Melià, analisando parte da documentação 
relativa ao início do século XVII, quase sem 
cálculos adicionais e sem considerar o que 
ocorreu no século XVI, revelou indicadores de 
que apenas a população Guarani daquela 
porção do atual estado do Paraná estaria entre 
800.000 e 1.000.000 de habitantes.
À medida em que novos estudos forem 
desenvolvidos certamente haverá um grande 
impacto sobre o que se pensa ou supõe ser o 
tamanho global da população indígena ao tempo 
dos primeiros contatos em cada região. Ainda 
deveremos esperar mais alguns anos, até que 
comecem a aparecer os novos cálculos, devida­
mente acompanhados de detalhada e ampla 
pesquisa dos processos históricos e biológicos 
que contribuíram para transformar radicalmente 
o panorama sócio-cultural do que hoje chama­
mos Brasil. Não podemos esperar mais para 
iniciar as novas pesquisa, pois continuaremos 
ignorando o que Steward (1949a: 658) disse 
sobre seus próprios cálculos: “as estimativas
presentes são meros cálculos e devem ser 
consideradas preliminares”.
Atualmente o ambiente acadêmico para 
estas pesquisas é mais favorável e menos 
preconceituoso, pois, parece que a velha prática 
de fazer ciência sem base de dados efetivos 
está em extinção no Brasil. Felizmente, a 
tradição indutiva e as grandes explicações e 
generalizações teóricas estão caindo em 
desuso, substituídas por pesquisas com 
subsídios que permitam estabelecer novos 
dados, modelos e concepções, como revelam os 
diversos balanços sobre a obra e a influência 
do pensamento de Julian Steward (cf. Roosevelt 
1980,1991,1995; Viveiros de Castro 1996; 
Hackenberger 1998, 1999; Wüst 1998; Wüst e 
Barreto 1999; Neves 1988,1995,1998).
Enfim, a esperança reside na possibilidade 
de que a demografia histórica indígena feita no 
Brasil cresça com o conjunto das pesquisas e das 
novas abordagens interdisciplinares em desen­
volvimento no continente, de modo a produzir 
um panorama que consiga dar conta dos proces­
sos vivenciados pelos povos indígenas desde o 
final do século XV. E que, também, ao longo 
desta nova etapa, sejam sucessivamente produzi­
dos números e apresentados processos históricos 
que paulatinamente reconstruam o complexo e 
multifacetado quebra-cabeças da população e da 
depopulação indígena nas Américas.
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APÊNDICE
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